
«Estou 8eguro de que a

dpença comunista, não tendo
podido realizar-se em revolu­
ção, mas 8Ó em crueldade,
acabará por esgotar-se e pas­
sar, deixando embora, aqui e
ali" ensaios de instituições,
termos vagos de reivindica-'
ções sociais, uma que outra
solução:..
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QUEM NOS A(USA1.
Comparar o caso angolano' aos

levantamentos de outros povos
d� Africa não pode representar
outra coisa que estupidez, igno­
rância ou maldade.
Em primeiro Iugar, há que con­

siderar o caso histórico de OS

pcrtugueses se encontrarem ins­
talados nas suas províaeías ul­
tramarinas há mais de quatro­
centos anos, ou seja em tempo
tão distante que a maíor parte
das nações da Europa não tinham
encontrado ainda a unidade geo­
gráfica e politica que depois as

havia de tornar mais ou menos

poderosas, de malor ou menor ex­

tensão territorial.
Em segundo lugar, temos de

acentuar um facto verdadeiro que
está dito, redito e provado, mas

qu'! nunca é demais pôr em evi­
dência: a diferença fundamental
doa métodos usados por Portugal
e Od de outras nações que só à
custa de

.
violenta usurpação le­

vade a efeito contra nós conse­

guiram tomar contra de territó­
rios africanos. Enquanto a esses

paises apenas movia a explora­
ção do solo e sub-solo com a con­

sequente recolha dos resultados
económicos, em virtude dos quais
enriqueceram e se tornaram for­
tes as respectívas metrópoles,
Portugal tinha um ideal mais no­

bre. - a elevação dos nativos a

um grau superior de vida, arran­
cando-os à barbarie e proporcio­
nando-lhes os meios de ascender
à dignidade humana a que todos
09 homens, sem distinção de ra­

ças nem de cor, têm direito.

QUARTEIRA
vai receber (finalmente')
energia eléctrica da, CEAL
o Secretariado do Estado da

Indústria concedeu à Câmara

Municipal de Loulé a compartící­
pação de 2.236 contos para re­

modelação e ampliação da rede
na povoação e praía de Quartei­
ra, em que estão incluidos 830
contos para execução dos traba­
lhos de electrificação dos sítlos
de Gilvrazino e Vale da Boa Ho­

ra, da freguesia de S. Sebastião,
melhoramento este de transcen­

dente importância para uma das

mais prósperas e densamente po­
voadas áreas rurais do nosso con­

celho.
Em Quarteira, os trabalhos

constam especialmente da liga­
ção da rede à CEAL e devem es­

tar concluidos em Agosto próxi­
mo.

Por isso, ao passo que para
uns essas terras eram apenas co"

lõnias OU domíníos, para Portu­
gal eram, para além dos oceanos,
o prolongamento da Pátria lusi­
tana.
Por isso, enquanto uns se mos­

travam orgulhosamente superio­
res em face dos nativos, proibin­
do-lhes o acesso aos locais fre­

quantados pelos brancos, opondo­
-se a qualquer espécie de união

sentimental, recusando-lhes o di­
zeíto de passarem pelo mesmo

pal:'seio, de se conservarem sen­
tados numa carruagem para que
os brancos se sentassem nos seus

lugares, os portugueses, pelo con­

trário, desdenhando de todos eS­
ses preconceítos, tratavam esses

homens de outra cor, de outra ra­

ça, de outros meridianos, como

irmãos, a quem o Pai comum não
tinha concedido ainda o dom de
um mais elevado nivel de cultu­
ra moral e intelectual.
Não eram animais amestrados

apenas para o trabalho. Eram
homens.
Não os afastavam, mas busca­

vam a aproxtmação.
Esta politica, não é de hoje

nem ontem. data da época em

que as caravelas do Infante se

lançaram à epopeia sublime dos
deseobrímentos.
Não fomos por esses mares em

fora à conquísta de riquesa.
Fomos a «dilatar a Fé e o Im­

pério). A Fé que a todos Irma­
na; .o Império que era o prolon­
gamento de Portugal e à sombra
de cujas leis todos eram e são
iguais.

.

Jamais praticámos a descrímt-

(Oontinuação na I.- página)

'Cxporlorão ie (Produtos
de 'Artesanato
o Fundo do Fomento de Ex­

portação informa todos
-

os ínte­
re�sados de que se espera breve­

mente a vinda a Lisboa de co­

merciantes estrangeiros com o

fim de estudarem a possibilidade
de adquirirem em Portugal arti­
g�s de artesanato em grande
quantidade.
As pessoas ou empresas que

tiverem interesse em desenvolver
os seus negócios de exportação
dos referidos artigos devem diri­
gir-se ao Fundo de Fomento de
Exportação - Serviços de Con­
tacto - Rua de Ponta Delgada,
44 - B - Lisboa, sendo conve­

nif·nte enviarem Os seus mostruá­
rios e listas de preços.

Caleid
, .

OS,COplO
À semelhança do que já fizera

a 80ciedade de E8critores e Com­

positore8, a Od-mara Municipal de
Lagos prestou significativa ho­

menagem ao 8eu ilustre filho, o

sr. Doutor Júlio Dantas, no pas-
sado dia 9. I
A sessão, preparada com parti­

cular cuidado, resultou brilhan­
ff8sima, do que aliás foi prova
eloquente os quentes e tonços
aplausos que envolveram todas as

pas8agens, em boa verdade, ma­
nifestamente felizes.

O eminente homem de letras,
figura do maior relevo nacional
e que não perde ensejo de vincar
na sua obra o grande amor que o

Algarve lhe merece, se, por um

lado, foi e a todos os tUulos di­
gno da homenagem, a verdade á

que esta, no 8eu expressivo éxito,
esteve à altura do brilhante e in-

81gne homenageado.
86 foi pena que a longa disttin­

cia não tivesse permitido a pre-
8ença ão« numerosos admirado­
res, que residem no 80tavento da
p·rovincia.

•

A sessão abriu com uma vi­
brante saudação do 8enhor Arnal­
do Martins de Brito, dirigida ao

Presidente da Od-mara e ao con­

ferencista da noite, senhor Dr.
LUfa de Oliveira Guimarães que
Viria. a ser a vedeta brilhante de
um 8arau de verdadeiro requinte
ellpiritual.
De facto, o senhor Dr. Lufa de

Oliveira Guimarães, espirito de
eleição e de elevada cultura, en­
cantou 08 8euS muitos ouvintes
que, durante 'toda a sua con't1e1'sa

_.. foi o termo que usou, expli­
cando a sUa premente necessidade
numa época em que tão pouco S6

conversa e tanto se discute! -

não perderam palavra.
Nunca ouviramos tão maravi­

lhoso conversador e que soubes­
se dosear, com as proporções do
óptimo, desde as palavras de me­

fa informação às construções ri­

Clls de conteúdo filosófico e cien­

tifioo, entremeando ainda 8abo­
reses narrações com laivo8 de

pc>esia e de anedota.

Enfim, apenas sublime e ma­

ravilhoso!
Noites como a da referida sex­

ta- feira, parece qUe tornam 08

he-mens mais dignos, no encontro
com o que de mais belo há em

cada qual.

••
• ••
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Loulé, que não teve a felicidade
de apreciar, estece presente atra­
vés da senhorinha Maria da Pe­
nha Peresirelo Pablos que leu,
maravilhosamente convém

acen.tuá-Io, sem favor - o Livro
de Missa de «Mulheres>, do ho­
mEnageado.
João Pire8, apreciado declama­

do,' algarvio, leu «8agres>, ex­

certo do livro «Abelha Doirada>,
também do n08SO ilustre compro­
vinciano e Arnaldo de Brito, algu­
m�· passagens de um discurso
do autor da «8evera> e da «Oeia
dos Oardeais», tendo encerrado a

sessão o Presidente da Od-mara,
recordando passagens da vida do
ilustre homem público que tam­
bém foi Júlio Dantas.

(Oontfnuação fIG 3 •• pcl�fIG-'

Temos aguardado, com o inte­
resse qU€ merecem as coisas que
nos tocam de perto, o desenrolar
de um recurso interposto peran­
te o Supremo Tribunal Adminis­

trativo, pelo nosso ilustre conter­
râneo e conhecido homem de
ciência, Dr. José António Madei­
ra.

Por deformação profissional
não gostamos de discutir em pú­
blico . questão que esteja afecta
aos tribunais, mas ela tem já ti­
do tantas referências na impren­
sa e julgamos o público tão es­

clarecido, qus nos parece de ar­
redar qualquer preconceito ou
receio de má ínterpretação, Tanto
mais que, nem de perto nem de
longe, nem directa nem indirec­
tamente tivemos, alguma interfe­
rência no caso.

Ele SÓ nos toca de perto por
ferir uma pessoa amiga, por atín­
gír quem não o merece e, princi­
palmente, por constituir uma gra­
vissima agressão à justiça e à

isenção com que todos merecem

ser tratados pelos particulares,
pela Admíntstração, seja em es-

"calão municipal seja em escalão
ministerial.
Calarmo-nos por mais tempo

seria dar a impressão de covar­

dia, quando não de transigência.
O leitor terá já compreendido

que nos referimos à íníquia de­
cisão do juri de um concurso do­

cumental, com competência quase
irrecorrivel, perante o qual se de­
cidiu o preenchimento do lugar de
astrónomo de 1.' classe do Obser­
vatório da Ajuda.
Foram opositores o nosso Ilus­

tre conterrâneo Dr. José António

Madeira, cujos trabalhos cientí­
ficos têm mérito internacional e

outro colega a cuja 'obra cien­
tifica não temos que aludir nem

nos compete apreciar, pois não

desejamos descer à indelicadeza
ou aos melindres da comparação.
Apenas aludimos aos trabalhos,

por cada um apresentados para
demonstração dos seus cabedaís
cíentíficoa, porque foi nessa base

que o concurso se efectuou.
O outro concorrente apresentou

«dois folhetos dactilografados e

de poucas páginas.» um sobre
o processo de determinação de
latitudes baseado no método de

de uma sociedade- plurirracial

Escola Industrial
e Comercial de Loulé
AV I S O

Exames de Admissão
PRAZO NORMAL E DOCU­

MENTAÇAO

Na Secretaria desta Escola, que
darn todos os esclarecimentos
necessários, aceitam-se de 15 a 25
dt;' Junho, os boletins de ínsorí-'
ç'if) para os exames de admis­
são à matrícula no 1.0 ano do Ci­
clo Preparatório, nos quais será
aposta e inutilizada, pelo candi­
dato ou por seu pai ou tutor, uma
estampilha fiscal de trinta escu­

d'Os (30$00).
Ao boletim de inscrição para o

exame, os candidatos juntarão os

documentos seguintes:
a) Certidão de idade;
b) Certidão de matrícula na 4.'

classe de instrução primária ou

(Oontfnuação na S.- página)

rOontinuação na 4.- página)

Engenheiro

Laginho Sel·ofim
A convite da, comissão organi­

zadora do Simpósio sobre investi­

gação básica em engenharia civil,
reuníão organizada pela Universi­
darie do Colorado, pela American

Society of civil Engineers e ain­

da pelo «Bureau of Reclamation»,
o sr, eng.o J. Laginha Serafim,
investigador-chefe da secção de

barragens do Laboratório Nacio­
nal de Engenharia Civil partiu
para 'OS Estados Unidos, onde se

demorará cerca de três semanas,
a fim de proferir algumas confe­
rêncías em diversos organismos
de investigação.

ConstruçãO
Oonferéncia pronunciada pelo

professor da Escola Industrial e

Oomercial de Loulé, er. Alvaro

Fraião na sessão realizada no Oi­
ne Teatro Louletano no dia 26 p.
p. e integrada na Semana do Ul­
tramar e que gostosamente ar­

quivamos nas colunas do nosso
-

jornal:

mentares que nos compreendem,
fornos perdendo todo um sentido
de missão e, também por outras
razões de ordem externa à nossa

vontade, todo um espírito de co­

munidade; e geramos egoísmos
qua no plano nacional redunda­
ram no alheamento da coisa pú­
blica, por demasiado defendida de
intromissões estranhas e impor­
tunas.

Porém, qualquer coisa de atá­
vico - para não chamar nacio­
nal - prendeu o nosso imo à

.

existência dum substracte emo­
cional consubstanciado na ideia
Pãtria e, esse atavismo, esse há­

bito, esse quasi instinto fez-nos
reagir, formar fileiras, pegar em
armas na Angola dos nossos dias,
processando concomitantemente,
um movimento de aproximação
nacional bem diferente dos que
em outras épocas se geraram,
pois não comporta sectarismos ou
servilismos políticos, antes, so­
mente, o reconhecimento de uma

realidade actual que persupõe
uma obra gigantesca cujos ali­
cerces se lançam tanto pelas me­

tralhadoras da ordem como, prín­
cipalmente, pelo desenvolvimento
em nós duma teorêctíca univer­
saltata,
ll: a segunda vez em poucos

rOontinuação na 4.- p4gfna)

Minhas Senhoras e Meus

Senhores

Habitúados a viver Uma vida
normal ,sem acidentes de monta

desde há muitos anos, temos vin­
do a ser sacudidos na nossa bur­

guesía acomodaticia por factos
insólidos, mas não inesperados,
que, se porventura outras conse­

quências não .tívessem, serviriam
bem a uma mentalidade de en­

contro que, pensamos, modaria
um pouco melhor a figura rude
de um povo que se vai deixando
arrastar por uma psicose de in­
ferioridade assaz expandida.
Com efeito, absorvidos num dia

a dia inseguro, cheios de preocu­
pação económico-familiar�s, aten­
dendo somente e com desinteres­
se ao evoluir das vivencias ele-

Por decreto do Ministério do
Ultramar foi reorganizada a mis­
são de combate à doença do sono

err. Moçambique.
Em Moçambique?
Não será na :Metrópole que a

doença do sono exige estudo ime­
diato? ..

«AMIGOS
DO LOULETANO"
Tem sido agradável a maneira

como as pessoas de Loulé, algu­
ma" mais pelo desejo de ajudar
o desporto do que gosto pela mo­

dalidade, têm contribuido para a

valorização da equipa de ciclis­
mo, a fim de lhe possibilitar con­
díeões económicas para a sua

prãtica.
Embora correndo o risco de fe­

rir susceptibilidades aqui ficam
registados aIgu,ns nomes:

Srs. José Francisco Costa,
1.000$00; José João A. Pablos,
1.000$00; Andrade & Barracha,
Ld.·

, 500$00; João Farrajota AI­

vee, 500$00; e Eng.o José M. Far­
rajeta, 500$00.
Com o dinheiro assim obtido

e 'O lucro Iíquido proveniente do

espectáculo realizado no cinema,
e que subiu a 2.058$70, são mais
animadores os horizontes despor­
tivos duma modalidade tão do

agrado das pessoas do concelho
de Loulé.

Qualquer donativo para o fim
indicado poderá aer remetido para
a sede deste jornal, dirigido aos

«Amigos do Louletano).

'Produção de Cereais
Da colheita de 1960, a Federa­

ção Nacional dos Produtores de
Trigo recebeu até o dia 9 do cor­

rente" as seguintes quantidades
d� cereal: trigo, 300.921.916 kgs.
DI) valor de 902.765.748$00; milho,
19.927.832 quilos, no valor de
43.736.060$00; cevada distica,
2.857.371 quilos, no valor de

9.572.192$90, e centeio, 2.512.288,
no valor de 5.928.995$00. Total

pago à lavoura: 962.002.995$90.

A Delegação da PRO - ARTE
No passado dia 9 do corrente

realizou-se na Câmara Munici­

pal uma reunião de sócios de De­

legação de Loulé da Pró-Arte, a

fim de se tomarem deliberações
tendentes a garantir a continui­
dade deste agrupamento cultu­

ral, cuja actividade foi auspicio­
samente iniciada no pretérito dia
2i' de Maio, com um espectáculo
qUe agradou plenamente a quan­
tos tiveram ensejo de a ele assis­
tir.
Durante a reunião procedeu-se

f.. apreciação e aprovação das
contas do 1.u concerto. O minu­
cioso e cuidadosamente elabora­
do relatório foi aprovado por
aclamação e atravez dele se ve­

rificou ter-se obtido um saldo de

CARtllI���
do estrangeiro

Enquanto em Lisboa se assina­
la festivamente a chegada de um

carregamento de carne refrigera­
da, importada da Argentina, che­
ga-nos às mãos o último número
do combativo «Jornal do Con­

go>, da cidade angolana de Car­
mona, onde se lê a seguinte lo­
cal:

.

LUANDA - Estão os criado­
res de gado do distrito da Huila
alarmados por não encontrarem,
na Metrópole, compradores para
20.000 cabeças neste momento
dispon£veis para abate. Entretan­
to continua a ser importada car­

ne frigOTificada de vários paises,
entre estes a Roménia e a Po­
lónia - ao mesmo tempo que,
em Luanda, a sua população con­

tinua a ser deficientemente abas­
tecida de carne.

São coisas que não estão car-

(Oonttnullção na 4.- pdgfna)

Lá
,

cacomo1.684$50 que foi. integralmente
remetido para a Cruz Vermelha

Portuguesa para engrêBsar a

subscrição para as vitimas do
terrorismo em Angola.
Seguidamente. procedeu-se à

membros a quem competirá es­

nomeação de· uma comíssão de 3

(Continuação na ';.- página)
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AVANTE, PORTUGAl!
continuidade do Portugalismo,
nessa manhã histórica do 1.0 de
Dezembro de 1640.
Bravos erguidos, o sangue a

escrever heroismos, o amor da
Pátria a obrar prodigios e Por­
tugal, de novo, erguido e nosso.
A voz do povo, é sempre voz de
Deus, a voz do nosso povo é sem­

pre voz de alto fervor pátrio, é
afinal o mesmo brado, a mesma
cadeia ininterrupta, que nos mo­

mentos históricos, sabe gritar:
. Avante, Portugal!

Mais, em nossos dias, a Nação,
conheceu o seu rumo, quando em

1926, em Braga, se lançava um

avivar de forças, uma chamada
de consciência cívíca, um apelo
ao passado e um brado para o

futuro. Portugal, iniciava um pe­
riodo de progresso, de prosperi­
dade e de grandeza, que o mundo
d� hoje, admira. E ao revermos

estes trinta e cinco anos de sá­
bia administração neste momen­

to, se deve reforçar a solidarie­
dade lusitana, nesta hora, em que
a unidade de todos, é a certeza da
nossa continuidade e integralida­
de, cumpre-nos clamar com os

nossos irmãos da Africa, da Asia
e da Oceânia: Avante, por Portu­
gal Eterno!

Hora grande, é sem dúvída es­

ta, que a Nação Portuguesa, está
vivendo.
Hora de anseio, de esperança

e de confiança. Hoje, como on­

tem, Portugal eleva os olhos pa­
ri os valores, que em oito sécu­

los de história, têm caracteriza­
do a' nossa actuação e têm, feito
o escol e padrão dos nossos desi­

gnios. Em Ourique, a Cruz do

Redentor, indicava a Afonso I, o

caminho que à jovem grei era

traçado sobrenaturalmente. Al­
tos designios, que nos grandes
momentos se divisam, como que
numa repetição do Apóstolo S.

Paulo, em Damasco. Em 1383, a
unidade de desejos, o fervor pá­
trio que a voz do P'ovo, fazia res­

soar, lança de novo a Lusitânia
Pátria, 'pa rota e no rumo, que
culminaram com feitos imorre­
doiros. Então, a unidade de todos,
foi voz, que gerou força e im­

pulso qUe ditou acção.
Aljubarrota, é um marco lu­

minoso, nessa cavalgada gigan­
te, em que a Pátria, começava.
Sagres, é a partida, a Cruz, que
Portugal empunhara e se prepa­
rava para iluminar o mundo. O
mesmo esforço e o mesmo entu­
siasmo, a nova fenix renascida,
havia de se agitar e demonstrar a João Leal
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se aprovação no respectívo exa­
me;

, c) . Bi�ete de .ldentídade, que.
será :restrtuido depois de conferi-·
do e de feita, à margem do bole- ,

tím; a anotação da conferência.
.

d) Declaração de que frequen-
ta as actividades da M. P., ou
da M. P. F..

.

Esta declaração pode ser feita
ll:> verso do boletim (sem selo),
cu em papel selado, ou ainda em

estampilha fiscal de 5$00.

PRAZOS EXTRAORDINARIOS

Depois de 25 de Junho, a ad­
missão poderá ser autorizada,
até ao dia 10 ae Julho, pelo di­

r�c�or da Escola, mediante apo­
siçao e inutllização, no 'boletim,
fle tuna estampilha fiscal de cin­
quenta escudos (50$00) a acres­

cer à de trinta escudos (30$00)
atrás mencionada e, depois des­
t,<l data, e até à véspera do íní­
cto- dos exames, mediante o pa-·
gamento, também em estampi­
lha, da' propina suplementar de

100$00 (cem escudos).
Podem igualmente ser admiti­

do.:; áo exame candidatos que não
o requeiram até à véspera do ini­
cio dos exames, a tempo de se

apresentarem às provas da 1.a
chamada. Estes candidatos deve­
rão entregar os respectívos re­

querímentos .atê às 17 horas da
véspera 'do inicio das provas de
exame da 2." chamada, apondo
e inutilizando no boletim,- além
da estampilha fiscal de trinta es­

cudos (30$00), tuna outra de cen­

to e cinquenta escudos (150$00);
corl'espondente à propina suple­
mentar de cem escudos e à mul­
ta. por falta de comparência à

1," chamada, de cinquenta escu­

dos (50$00).

Loulé, 29 de Maio de 1961

O Director,

Fernando Hermínio PeT1quito
.

; Laborinho

VENDE
Um carro de capoeira com ella­

p�'1 largas em estado novo, e uma .

mula de 8 anos.

. Quem pretender dirija-se a Luis
Guerreiro Seml40 (conhecido por
Carola)-Torres de Apra-Loulé.

ESMERADOS ACABAMENTOS
RAPIDEZ BOM GOSTOE

.

'() Seru[ço <£dC{ÔR[CO
,

,

,em QU,t\,RTEIRA
-:. ";'

A prop6sito duma local publi­
cada no n.O B26 deste Jornal, re­
cebemos do S. N. 1. a seguinte
informação:'
O Jornali«AVoz de Loulé» IlP

seu número de 16-4-961, publlCO!l
uma local em- que'.alude à neces­

, sidade de se ampliar o horário
telefóníco em Quarteiro.
Informa a Administração Geral

dos CTT que se tem diligenciado
conseguir quem pretenda execu­

'tar o horârío permanente, sem

que isso tenha sido possível.
Todavia, aquela localidade não

estâ impossibilitada de realizar
ou receber chamadas telefónicas
depois das 20 horas, bastando pa­
ra tanto, recorrer ao' 2;� posto
público até às 22 horas no inver­
no e até às 24 horas no verão e

à estação dos CTT com pedidos
de reabertura.

•
O Chefe dos Serviços de

Informações e Reclamações

Ecos do Parragil I
Com o altruístíco objectivo de

augaríar fundos para auxíllo às
vitimas do terrorismo em Angola,
realizou-se no passado dia 11, no
largo da 'Capela de Nossa Senho­
ra da Boa Hora Uma festa que
se revestiu de acentuado cunho
caritativo e teve a comparência
da quase totalidade dos habitan­
tIJS dos sitias circunvizinhos, que
assim quiseram expressar a sua

solidariedade para com os que na,
marttrízada- terra angolana so­

frem os horrores de uma guerra
desencadeada por ferozes inimi­
g03 de Portugal. '

A festa foi realizada por inicia­
tiva do Rev. Padre Luis e teve

a colaboração da Cruz Vermelha

Pc,rtuguesa, permitindo recolher
mais de 5 contos e ainda multos

donativos em géneros alimenti­
Cle'H e tabaco.

Um bom prédio, situado na Rua
da Corredoura com rés-do-chão e

1.° andar, (residência do sr. Pa­

dre Cab!l.nita) •
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LOULli.:.

de DAVID MARTINS CUSTÓDIO
PRAÇA DR. OLIVEIRA SALAZAR

C.

Ecos de. Querença'

16R/M�LD/ - S/OSAL/NES
:'

a

REGULAR MEN�AL

V-E N E Z U'E'L'A
RApIDO "AS,C A N I A»

a sair de lisboa ern i. 18 de Julho e em 17 de "Agosto
Primeira classe a Esc. 9.895$00 e

.

Terceira c!asse. em camarotes. a Esc. 5.690$00
( tudo incluido)'

ÓpUmo 'tratamento, criados e cozinha portugues�,
ViagenII muito rápidas

CONSULTE O SEUAGENTE DE VIAGENS OU

SOCIEDADE MARÍTIMA ARGONAUTA,. LoDÁI72-0, AVENIDA D. CARLOS I - L I S B O A

Telefs. 665051 - 672319

SERVIÇO

Para
O PAQUETE

c

Se deseje mobilaro seu LOI-
é0lXl requintes de bom gosto e elegância

DEVE ESCOLHER OS MÓVEIS QUE O
TRANSFORMARÃO NUM APRAZíVEL
LUGAR DE .BEM-ESTAR E CONFORTO

NA C.ASA

I/ottlcio Pinto t¡tf90
encontrará as melhores mobílias, os mais moder­

. -: nos móveis e adornos para Lar, em grande di-
.._ ....::o.__�;,,__,___::___ __¿�¿_:_:_::__ _I ! versídade de preços e para todos os gostos.

_M_O_B_L_IA_'_S_'_ ___;___:E:=,:ST'OFOS
Ví s-it e a Casa HORAcIO

Esta casa, única no gênero, nesta Vlla apreaenta a:s al­

timas e mais sensaclona1.a novidades em:

AR'l'IGOS DE PALMA - BACOS Il CABAZES
EM TODOS OS MODELOS

MOBILIAS DE VERGA - AÇA.FATES, CABAZES
E CESTOS EM VERGA, VIME LlAÇA E CANA

BACOS DE .TUNCO EM TODOS OS MODELOS
CAPACHAS Il ESTEIRAS J:M CAIRO E PALMA

Aa mais tnteTesaantes C!olecçõe8 de chapéu.t e outToa an'l/tIa
regronais da Ilha da AIaddra.

, ARTIGOS REGIONAIS DO MAIS FINO GOSTO E AOS .ME·
LHORES PREçoS DO MERCADO

BERÇOS EM VERGA E EM PALMA.

VISITE ESTA CABA E PODERÁ FAZER UMA IDJI'..IA
DAB INUMERAS UTILIDADES AO BEU DISPOR

Faleceu no passado dia 30 de
Maio em casa de sua residência,
no sítío de Adega, (Querença) a

sr." D. Maria Isabel, de 70 anos
d.., idade, qUe deixou viúvo o sr.

Jcaquím Guerreiro Mealha pro­
prietário, e nosso estimado' assi­
nante.
A saudosa extinta era'mãe das

sr.s D. M�ria, Antónia, Rosa,
Francisca e Ana de Sousa Mea­
lha, dos srs. Manuel e José de
Scusa Mealha e da menina Mea­
lhinha de Sousa Mealha.
O seu funeral, realizou-se para

o cemitério desta povoação e foi

largamente concorrido.
A famma enlutada, endereça­

mos sentidas condolências.

,
•

Não se interrogue
SEMPRE que necessíta
de trabalhos tipográficos
em qualquer género, de­
ve confiá-los à

Gráfica Louletana -

Loulé.
-c->_·

Máquinas modenas
Tlpos novos e elegantes

Meticulosa execução

II::) 1= S té JI�,
Almoçar e Jantar bem
a pr,eços acessíveis t

Experimente o restaurante

�,cg(Aa
de José dJ Sousa InGs

PRATOS REGIONAIS
E APERITIVOS

Cena de tiros
em L O U L E' I

CLISMO
Associando-se às. Comemora­

ções do «DIA OLIMPICO» a As­
sociação de Ciclismo de' Faro
projecta realizar no próximo di�
2?, um.a prova velocipédica na
dístâncía de 104 quilómetros pa­
ra as categorías de. Iniciados e

Amadores-Juníorss com o se­

gUÍllte itinerârio:
'

FARO (partida às 8 horas da
Senhora da Saúde), Olhão, Tavi­
ra, Santa Catarina, S. Brás de
Alportel, Loulé, Poço de BoIlquei­
me, Quatro Estradas e Faro.

Estará em disputa uma Taça
of.,recid� pelo Comité Olimpico
Português e que será atribuida
ao Clube cujos 3 primeiros cor­
redores gastarem menos tempo.

,O t!llntinlzo
EeiloraJa

Coordenação do "Jor·
Dol FeminiDo,.

EL�GÃNCIA E BELEZA
Olhos. � HabitP.e-se �,lav� 01

olhos todas as, noites
.

com r Agua
de � rosas QU ch� Se de manhã aa
pálpebras se apresentam incha­
das, aplique-lhes compressas de
algodão embebido em água salga­
da (uma eolher de chá de sal
grosse fervida um mínuto em
meio litro de ãgua, .

Ao fazer a pintura do rosto du­
rv�te o dia, não pinte os olhos.
DeIXe a ernaquíüages dos olhos
apenas para a noite.

'

Sobrancelhas. - Dê-lhes a for­
ma natural, não as depUe; C'etlre
apenas os pelos que estão fora
da linha natural das sobrance­
lhas, escove-as todos os dias eem
uma escovinha molhada em bri­
lhantina.
Pestanas. - Crescerão mais

fortes se lhe passar todas as' noi,
tes uma escovinha redonda mo­
Ibada .na mistura seguinte:' lima
colhermha de rum e três colhe­
rínhas de óleo de ricino. Escove­
-as em seguida, nada de pesta.nas
gordurosas.

.

Nariz. - Se possui o nariz

v�rmelho, vigie a sua alimenta­
çao; evite' as comidas pesadas,
o vinho, o excesso de tabaco e de
excitantes; o chá, o café 110001
e mastigue a comida lent:unente.
S� persistir esta anomalia con­

sulte o seu médico, que pr�star'
certamente atenção à circulação
do seu sangue. Se tem o aarIz

s�mpre lustroso, não lhe ponha
pr> consecutivamente. Passe-lhe
todas as manhãs, urna esc,ovinha
embebida em âgua de sabão. Se
o formato do seu nariz não for
correcto, poderâ suavizar a �m­
perfeição, com uma «maquillage>
adequada.
Boca. - Não. será nunca boní­

ta, se não possuir belos dentes.
Lave os dentes três vezes por, dia

c�Jm uma boa pasta. Visite o den­
tísta ��as "e2;es por ano, II!,�O
que nao lhe doain"os' dentes.
ACONSELHE O SEU' MARIDO
-',

Hâ home�s que, a pretexto dt.
símplícídada ou de falta de tem­

P'>, descuram pequenos .culdados
que tornam o seu aspecto agÍ'a­
dável;
Com persistência e boas oala�

vras, as esposas, mães ou irmls
poderão levâ-los a cuidar uni
pouco mais da sua pessoa.
Assim, nunca será demais lem­

brar-lhes que: não devem espe­
!a� que o cabelo faça caracóis
Junto ao pescoço para se resolve­
r'ern a irem cortá-lo.

.

Que devem fazer a barba tedos
os dias. apesar de dizerem que
têm a pele multo senslveL
Que embora as rugaztnhas aOS

cantos dos olhos lhes fiquem -Jam
outro tanto não acontece com oJ¡
pcnt�s negros do naru;, que �:om
fricçoes repetidas de água quen·
te adicionada com água de eo­
¡¿nia ou álcool a 90° sall'ão ft.-
cilmente.

,.

, ,Ql:1e contra o acne, a apUcaçAo
d!al'la de uma mistura de álcool
canforado, enxofre �avado, glice­
rma e água. de rosa em partes
igt1ais, é eficaz.

..'

Que alguns exerclcios tie gi­
nástica feitos todas as manhãs
torná-Io-ão. mais, 'leve e fã-Io:.iO
perder o aspecto de fadiga que -a
vida actual parece impor ao mUD-
do.

.

�Que os bigodes à major já. se
nao usam, e ao menor, movimen­
to dos seus lá.bios descobrem OS

df:lJtes, devendo estes estar eem-

1're perfeitamente limpos; assim
niic terá. receio de sorrir... e pro­
vocar um sorriso!

Que não deve descuidar as ':luas
mãos. l!:: muitas vezes por elas
que se pretende adivinhar a, nOS­

.!la maneira de ser. Bem eniendi­
do qUe não é preciso que as en­

vernize, mas simplesmente que
:1'! tenha sempre bem limpas e

llrr.adas. '

Que não é necessário usar c0-
larinhos engomados, o que ê pre­
c!.;;(' é que os use sempre Impe­
c8.\'eis e que a gravata que 08

aClimpanha se hannonIze com a

cor da camisa e do fato.
.

Que o estado do tempo nAo
justifica que vá para a rua com
:>3 sapatos por engraxar. Be �iver
o cuidado de lhes dar wdas as
manhãs uma escovadela eles
manter-se-ão sempre limpo;,.

.

Rua da Carreira, 6 e 8
LO�-

VENDEM-SE

FUTEBOL

Por motivo de partilhas:
_ Um monte com diversas

moradias. terra de semear,

vinha. amendoeiras, figueiras.
etc., no sítio Barreiros Ver­
melhos - Almand!.
_ Uma propriedade com­

posta de vinha, amendÓeiras.
figueiras, no sitio do Semino.
próximo à estrada de Quar­
teiia.
Nesta redacção se informa.

l,\. nossa vila, cuja população é
oroelra por natureza e onde o

sossego muito raramente é inter­

rompido por acontecimentos de
pouca monta, ficou há dias alvo­
raçada quando soube da cena de
tires qUe se registara num res-
taurante.

.

Como não é do conhecimento
geral que tal facto já se tenha
registado em Loulé, o acto do
tresloucado comerciante que dis­
parou contra a mulher e a sogra,
provocou grande excitação e foi,
durante alguns dias, o assunto
predominante de todas as conver­

sas, pois o acontecimento teve
foral de espectacular por se ter
registado num lugar público e na

presença de vârias pessoas que
ficaram naturalmente aturdidas
com tão estranha como inespe­
rada atitude do José do Nasci­
mente Borrela ao irromper preci­
pitadamente pelo Restaurante
Brite para agredir sua mulher
D. Rosa- Cabrita: Jerónimo (qu�
foi atingida num ombro) e a so­

gra D. Maria Angelina Cândida

(atingida na boca).
O Borrela dísparou, 4 tiros, 2

do s quais embateram na parede
mas p o d i a m ter atingido o

advogado Dr. Sousa Uva, que se

encontrava na mesma mesa das
2 mulheres, pois o disparo foi fei­

te com grande nervosismo.
.'\ triste ocorrência culminou

uma série de conflitos conjugais
que levaram a D. Rosa Cabrita
Jerónimo a abandonar o lar, ale­
gando não poder continuar a vi­
ver com o marido. Este justifica
agora a sua atitude dizendo que

.a mulher lhe era infleI, mas a

opinião pública entende que se

trata de uma infâmia do comer­

ciante.
Na barraca de quinqullharias

que ambos exploravam nesta vi­

la, a mulher do Borrela é que
oríentava o negócio por o marido
ser analfabeto e sempre foi bem
consíderada pelo seu comporta­
mento moral.
O criminoso, apoz o seu tres­

loucado acto, entregou-se à auto­
rióade e as vitimas deram entra­
ds no hospital, encontrando-se no

entanto livres de perigo.

VENDE�SE
Uma morada de casas

na Rua de Nossa Sr,"- da
Piedade, com 10 divisões.
rez·do.chão, 1.0 andar e

quintal, podendo servir pa­
ra residencia ou armazém.
_ Um armazém c o m

quintal.
Nesta redacção se infor­

ma.

Para os seus SEGUROS
consulte

manual dO sousa padrO'
--c>--

SEGUROS em todos os Ramos

Lorgo Dr. Bernardo Lopes
LOULÉ

Nó dia 1 do corrents mês rea­
lizaram-se mais 2 desafios a con­
tar para o Torneio Popular de
Futebol. '

:r-;ro/ primeiro, o Vasco da Ga­
ma- venceu com autoridade o Ju­
ventude por 8-0, conseguindo as­

sim o maior resultado do Torneio.

O encontro seguinte foi dispu­
tado entre o Campínensa e o Uní­
des e era aguardado com o maior
illteresse devido à rtvalídade exis­
tente entre os 2 grupos. As equi­
pas jogaram com grande entu­
siãsmo e deram o melhor do seu

esforço, mas todas as tentativas
de golo resultaram infrutfferas
de ambos os lados. Perderam-se
excelentes oportunidades de mar­
car e o resultado foi O-O.
A classificação é a seguinte:

Campinense, 8 pontos; Unidos, 6;
Vasco da Gama, 5; e Juventu­
de, 1,

A TODO O ALOARVIE
A PENSÃO RESIDENCIAL DO SUL, convida

a uma visita à sua nova Sucursal denominada

RISIDI.CIA DO SUL
que perfaz 80 quartos do mais moderno e elevado conforto, que lhe me­

receram a classificação de ).8 classe (categoria que lhe foi atribuida com

Distinção). Os preços mantêm-se normais.

Avenida Almirante Rei., 3� - (aol Anjol)

Queira reservar o seu quarto na RESIDtNCIA DO SUL,
telefonando para 8472531 \ ou 22511 - 35647

--I �

Matel'ial médico-cil'úrgico
VENDE-SE

Mobiliário e material médico - cirúrgico,
em bonL estado, vende-se,

I Nesta redacção se informa.

MERCEARIA
Arrenda-se a mercearia, da

Rua dos CQm):latentes da Grande
Gt.erra (Campina de CIma) �

Loulé.
Dij,o-se esclarecimentos DO pró-

prio local. '"

HOR TA
Vende-se ou arrenda-se uma

horta na Ribeira .de Algibre
(Lc.ulé), com abundância de- ãgua.
Prestam-se esclarcimentos na

oficina de José Bernardo -

LOULm.

ARMAZÉM
ALUGA � SE um armazém,

no n.o 14 da Rua do Mata�
douro.
Tratar com Amadeu Pedro

da Cruz - LOULE'.



'�Soc;edade de Podar;às

.Senhorà

Por -escritura de nov.e· de Maio

,de mil novecentos sessenta e um,

lavrada de folhas setenta a fo­

:lhas setenta e seis do .Iívro de no­

'tas número dois - C para
'escrituz:as, díversas do, p.o�ãrio do

segundo cartório da' Secretaria
Notarial de Loulé, Licenciado

Salvador Rodrigues Martins Pon­

tes, fei constituida entre 'Manuel
GonçalveS Salgado, Amádío Guer-'
reiro Amado, José Fr.ancisco,

Guerreiro, José Januãrío,' Mário.
Pinto Borges, Rafael Pedro Pe­

reíra, José Amado da Cerca, Jo­
sé de Jesus Mateus, Orlando da'

Encarnação Sequeira Rita e Ma­

nuel 'Filipe Leal Viegas, uma so­

ciedade comercial por quotas de

tesponsabilidade limitada de que
fleam sendo sócios e que' será re­

gida pelas clãusulas constantes
dos artigos seguintes:
l.' - A sociedade adopta a de­

nominação de «Sociedade de Pa­

darias Senhora da Piedade Li­

mítadæ , fica com: a sua séde e

domicilio' na- vila de Loulé, na

Praça da República, número qua­
renta e dois e· o seu objecto é o

comércio' e indústria de panifica­
ção, podendo explorar qualquer
outro ramo de 'comércio ou índús-

,

trila que esteja livremente permí­
t(tl.) OU" Para que esteja legal­
mente autorizada.

2 .• - A sua duração é por tem­

pl indeterminado e o seu inicio

conta-se a partir do dia um de

Julho do corrente ano.

3.' -'- O capital social, já in-
'

tegralmente realízado a dinhei-'

ro, é de, cinquenta mtl, escudos e

correspondente à soma das cotas

dos sócios, que são as seguintes:
Manuel' Gonçalves Salgado vinte'

e dois mil e 'quinhentos escudos;
,

Amádio Guerreiro Amado sete
mil escudos; José Francisco Guer­
reiro quatro mil novecentos e cin­

quenta escudos; José Januário
três mil setecentos e setenta es­

cudos; ,Mário Pinto Borges três
'

mil e quinhentos escudos; Rafael '

'Pedro Pereira ,dois, mil trezentos,
e trinta eScudos; J,osé Amado da
Cerca mil e setecentos escudos;

,

José de' Jesus Mateus mil e sete­
centos escuoos; Orlando da En­

carnação Sequeira Rtta mil qui­
nhentos e ,cinquenta, escudos e

Manuel Filipe Lea.l Viegas mil
escudos.
4.' "'- Não serão exigíveis pres·

'

tações suplementares de capital,
'

mas qualquer dos sócios poderá
fazer à sociedade os suprimentos

'

de que ela corece mediante as

condições, inclusivé as de juro'3
que em assembleia geral forem
determinada'S.
5.' - A gerência e administra- ,

ção da sOêiedade' serão confiadas
'

a todos os sócios, que desde já
'

ficam nomeados gerentes, sem
caução nem remuneração.
6.', - ,Todavia anualmente'

quando da aprovação dos respec­
'tivos balanços em assembleia ge­
ral, os gerentes elegerão de en­

tre si um conselho de gerência e

'seus substitutos para as ausên-
'

,

cias ou impedimentos dos efecti­
vos, qUe será composta de três
membros e com mandato por um
ano, podendo ser reeleitos, e aoe;

quais competirá a representação
da sociedade em juizo e fora dele
activa e passivamente.

'

7.' - Ficam já nomeados ge­
rentes 'para o, exercicio do corren­

te ano, os gerentes, senhores
Amádio Guerreiro Amado José
Amado da Cerca e José Francis­
co Guerreiro, e como substitutoe
OS gerentes senhores Orlando da
Encarnação Sequeira Rita, José
,de Jesus MateUs 'e Manuel FUi·

pe Leal Viegas.
8.' - A sociedade ficará vàH­

damente obrigada quando os res­

pectivos 'actos e contratos forem
em· nome dela assinados pelo,,¡
três gerentes efectivos, bastan­

do, porém, a assinatura de um

deles, nos actos de mero expe­
diente e correspondência.
9.' - :E expressamente prolbi­

co �os gerentes usar da denomi­
naçao social, em actos extranhos
aos- negócios sociais, tais como

abonações, fianças e letras de fa-
'

vor ou outros semelhantes.

��cI�(�§
,PARA PROGRAMAS
OU CONVITES:

PREF,IRA A

G-ráfica· S30utetana
Telefone 216. "LOULlD

N1\o COMPRE
Motores Eléctricos,.'
.,i••el e a Petróleo

Bem.. ,�rimeiro v1B1tar" o

STARg
d. Jqlé de Sousa Pedro

¡

Rua 15 de Outubro, 29 a 33

LOULlD

D- A

Secretaria Notarial
do Concelho de. Loulé

,

CERTIFICO para o, .ñm desi­
gnado no artigo 107 do Código do

Notariado, que no dia 27 do cor­

rente a Fis. 48 do livro - 4 - B do

segundo Cartório, foi outorgada
nos termos do artigo 99 do mes­

mo diploma e para, os fins pre­
vistos no artigo 198 do Código do

Registo Predial, uma escrttura,
na qual: JOAQUIM DA SILVA
e mulher ANTONIA MACHADO

VIEGAS, proprietários, residen­

te.i no sítlo de Arrancada - Cor­

te Garcia, da freguesia de Que­
rença, deste concelho, JUSTIFI­

CARA� a posse legitima, com

exclusão doutrem do prédio:
«Courela de terra de semear e

horta com árvores, no sitio do

Serro do Toucinho ou Ribeira de

Querença, da freguesia de Que­
rença, deste concelho, que confi­

na do nascente com Francisco

José Costa e herdeiros de Manuel

dos Santos, norte com Ribeira do .

'Caruncho, 'do poente com herdei­
ros de António Caiado e Francis­
Ce Guerreiro Costa e do sul com
ribeira das Mercês, descrito na

Conservatória do Registo Predial
dfstp concelho sob 'O número
25.185 a FIs. 89 v, do livro B - 64

e inscrita na respectíva- 'matriz
em nome do

.

JUSTIFICANTE
SCD os artigos 5.765 a 5.768, co�
'O. valor matricial corrigido de

1.424$00 por a haverem' comprado
pelo preço de 5.000$00 a José de
Sousa Pereira e outros na escri­
tura de 25-1-001 lavrada a FIs.
80 do Iívro B-3 também do 2.'
Cartório».
Tendo outrossim alegado que

os vendedores haviam adquirido
a mencíonàda e confrontada cou­

rela o aludido José de Sousa. Pe­
reira por doação de seus pais '!la

'

escritura lavrada aos 9-3-932 a'
FIs, 51 v, do livro de notas nú­
mero 13 de valor indeterminado
rJU superior a mil escudos, que faz
parto 'do arquivo do mesmo se­

gundo Cartório e os restantes
vendedores por heranças, mas

que quanto a estes, feitas as bus­
cas não foram encontrados os ti­
tulos formais translatívos embo­
ra todos até ao . citado dia 25-i-:
-961, tivessem sido donos e leg:1-
timos possuiâores da menciona­
da COURELA.
MAIS CERTIFICO que as de­

clarações'supra foram confirma­
da3 pelos outorgantes declaran­
teR Ernesto da Silva viuvo 'bar­

bEiro, Manuel de S�usa Viegas
J'Ímlor, casado, agenciário e José

Tomãs, casado, proprietário os

dois primeiros residentes n�ta
vila e o último no sitio' do Malhão
da freguesia de Salir, deste con�
celho.· "

Secretaria Notarial do Conce­
lho de Loulé, trinta de Maio de
mil n9vecentos sessenta e um.

o Ajudante da Secretaria,
Joaquim Ramos Seruca

Ministério da Economia
Secretaria de· Estqdo

da Indústria

Direcção· Geral dos Com·
bustíveis

EOITAll
Eu, Mário da Silva, eng.'-chefe
da 2.' Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis:

Faço saber qUe a Mobil Oil
Portuguesa, SARL,' pretende ob­
ter licença para uma instalação
'de armazenagem para revenda
�e gasolina e gasóleo, com a ca­

pacidade aproximada de 16.940 li­

tros, sita em ,Loulé, na Rua Fru­
tuoso da Silva, freguesia e con­

celho de Loulé, distrito de Faro.
E como a referida instalação se

acha abrangida peJas disposições
do decreto n.· 29.034 de 1 de Ou­

tu�ro de 1938, que' regulamenta
a. lmp,ortação, armaz,enagem e

tratamento industrial d'Os petró­
leos brutos, seus derivados e re­

sieuos e pelas do decreto n.·

36.270, de 9 de Maio de 1947, que
aprova o Regulamento de Segu­
rança daquelas instalações com

03 inconvenientes de mau �héiro
perigo de incêndio, explosão, der�
rames e emanações nocivas são

por isso e em conformidade' com
as disposições do citado decreto
n.· 29.034, convidadas as en­
tidades singulares' ou colecti­
vas a apresentax:, por escrito
dentro do prazo de' 20 dias:
contados da data da publicação
deste edital, as sUas reclamações
cGntra a concessão da licença re­

querida e examinar o respectivo
p2'oCesso nesta Repartição, Av.

Miguel Bombarda n.· 6 em Lis-
boa.

'

'

Lisboa e Direcção-Geral dos
Ccmbustiveis em 5 de Junho de
1961.

'

O eng.-chefe da 2." 'Repartição,
Mário da Silva

Trespassa -se
Por motivo de doença, tres�

passa-se um estabelecimento
de solas. cabedais e calçado,
situado num dos melhores lo·
cais desta vila.
Tratar cóm Joaquim Correia

Barrocal-Telef. 137-Loulé.

Caleidoscópio
(Oontinuação da 1.· página)

Em verdadeira apoteose e com

chaves de oiro" fechou a sessãQ,
(las mais brilhantes e educatwM
qu« ngs, fOi dado' as8i8tir!
Bem hajam todos 08 que para

eta contribuiram, lídim06 repre­

sentomtes de uma vida espiritual
cuja r.iqueza o materialismo não

poãerâ destruir.
:t-

A propósito, a Pro-Arte' que
vem dando provas de que a gente
da Loulé, ou que aqui',vive, tam­
bém a cultiva, não poderia envi­
dar esforços a fim de trazer,�até
nós, o brilhante conversador, se-,
nhor Dr. Luís de Oliveira Gui­

marães?
..

A�} deixarmos este agradável'
-tema, não resistimos à tentação
de reproduzirmos um seu saboro­
s.) comentário:
«Travou-se, há pouco, viva con­

tr&vérsia pública acerca da maior
ou menor perfeição das pernas de

Madame Kennedy, esposa do Pre-,
siden,te da República âos'Estados
'Unidós. Pela primeira vez, M

pernas de aJ,guém surgem, na pó- ,

lítica internancional, como tema,

de discussão política - elas que,
até, aqui eram, quando muito, um

.

problema de política interna!:!>.
'"

Demos, no «Jornal do Algarve»,
de 10 de Junho, um artigo do, sr.

"

Dr. A. de Sousa Pontes, intitu­
lado «O Algarve, através dos nú­

meros» que ,inseria' a' seguinte
pau,agem: «Loulé, por exemplo,
oom. a sua natural tendência mu­

siciü, ainda não cónseguiu que a:
projectada delegação da Pro-Arte
- orientada superiormente pelo
dr. Ivo erue, director do Conser­

vatório Nacional - começasse M

suo» actuações»,
'

Ora, como, é do conhecimento

pú.blico, a delegação do Pro-Arte

iniciou as sUas actividades com:
um memorável espectáculo no'

pretérito dia '2"1 de Maio. n/w.o o

facto do jornal ter saido no dia
10 do corrente cremos que o cita­

âo artigo esta,r.ia jp., conclu,ído !lO;
tem.po, por não poder ser outra'

a explicação do 1apso: Outrotanto '

se não diga da «orientação.supe-'
r.,ior dQ dr. Ivo orit¡t» qUe apenãs,
lhA está ligado pelo 'tacto de .ter

,

sido o criador do Pro-Arte e de!
�er ,par,ticipado 'no- supra aludido:
sarau.de 2"1 de ltaio. .':
A Oésar o que é de Oésar, pois

'

81.Ipomos qUe da rectificação não

resulta melindre.
*,

·Como se vai aproximando o dia'
ele mais. um aniversário do passa­
menta do ilustre finado, dr. Ber- ¡

nardo Lopes, volta a ganhar ac- ,

tucilidade o seu monumento cuja: Ilo_calização e també-m inaugura-'
çao tardam maM do que se previa.

>I>

Segundo revela, o relatório, ba-,
lanço e contM referentes ao exer- :

cicio de 1960, do Banco Nacional·
Ultramarino, 'os seus lucros iU­

quidos ascenderam a quantia de

49l¡.491.43"1$"I'2, e ,os líquidos a ¡

1W;531."I66$36, qUe é o maior lu- ,

éro registado na sua hist6ria,·
pois quase' iguala o capital!

'

Para u:m pais tão minguado de
recursos, tais números afiguram.- :
-se exagerados para uma econo­

mia débil e qUe se revela nos ape­
Zos, dos nossos dias, à generosi­
dade privada a fim de enfrentar:
a c1'Íse'de, Angola.

t

*

Pela sua marcada imporUtncia·
e p(jrque Os louletanos gostam -

ql£e nunca lhes enfraqueça o ani- ,

mo! - de falar nos seus Probla- '

mM, tem sido ,bMtante comenta­
do o anteplanp de urbanização da
nessa vila que parece também·
aguardar uma manhã de nevoei-
ro para ter vida oficial. . .' :

C.onhecido nalguns pormenores, :
desl.gnadamente na imaginada I

«pc-nte», juntó do formoso monu- ,

menta a Du�rte Pacheco, vem

me:reoendo 'lnva reacção discor-'
dante.'

'

. Nu_ma_ época em que há. pouca
tnjahbilidade: a unanimidade de

di:Sc:.0rdancias pareCe abonar a re­

'In$.G.O da ideia, e, se possível, a:
SUa exclU$ão.

.'

X
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1.a PUBLICAÇÃO
No dia deza!Jsete de Julho pró­

ximo, pelas onze horrui, no Tri­
bunal Judicial desta comarca de

'

Lculé, nos AUTOS DE ACÇAO
Dl£ DIVISAO DE COISA CO­
MUM que Francisco OCl8imiro'
Inácio e mulher Isabei Guerreiro
IJ�ma requerem contra António
dos Santos e mulher Teresa Pires
e outros, serão postos em praça
pela primeira vez para serem ar­

rematados pelo maior lanço ofe­
recido acima do valor que adian­
te se indica os seguintes prédios:

1.0

Um monte que se compôs de
casas de habitação, palheiro, for­
no, pocilgo e terras de semear
cem árvores no sitio do Freixo'
Verde, freguesia çle Alte, descri­
ta na Conservatória do Registo
Predial sob o n.· 31:364 a folhas
21 v.' do livro B - 80, inscrita na

matriz predial urbana sob o arti­
gl) 1936 e na rústica sob Os arti­
gos 12492, 12493, 12494 e 12501,
com o valor matricial corrigido
de 2.288$00.

Uma courela de terra de se­

mear com figueiras, no mesmo

sitie e freguesia, descrita na Con­

servatóría do Registo Predial sob
o n.· 31.367, a folhas 23 do livro
B - 80 e inscrita na matriz pre-,
dial sob o artigo 12.716, com o

valor matricial corrigido de

1.428$00.

Loulé, 5 de Junho de ,1001

'O Chefe 'da 2." Secção,
Francisco Dias Bragança

VERIFIQUEI

O, Juiz de Díreítc,
Jr"qé António àarapeto dos Sant08

-«>--C>-,-«>--«>--c>-

Ministério da Economia
Secretaria de Estado

da ladústria

Direcção-Geràl dos Com­
buslíve'is

EDITAu
Eu, Mário da Silva, eng. '-chefe '

d2 2." Repartição da Direcção­
-Geral dos CombusUveis,

Faço saber qUe a Companhia
Portuguesa dos Petróleos BP,
SARL, pretende 'Obter ,licença pa­
ra uma instalação de, armazena­
gem para revenda. de .gasolina e'

gasóleo, com a capacidade aproxi­
mada de, 35.009 litros, sita em

L0ulé, na Avehida José dâ. Costa·
Mealha, tornejando para a Rua 28,
de Maio, {regues� e concelho de
Loulé e distrito de Faro.
"E como a referida instalação

St) acha abrangida pelas disposi- ,

C;;ÕeS do decreto n.· 29.034, de 1
de Outubro de 1938, qUe regula­
menta a importação, armasena­
gem e tratamento in<lustrial, dos
petróleos. brutos, seus derivados

� .residuos e pelas do decreto n.·
06.270, de 9 de 14aio de 1947, 'que
aprova o Regulamento de' Segu­
rança daquelas instalações com
os inconvenielltes de mau clteiro
,perigo de incêndio, explosão, der�
rames e emanações nocivas; são
por isso e em conformidade' com
:ts disposições do citado decreto
n. 29.034, convidadas as entida­
del:' singulares' ou colectivas, a
I;lpresentar, por escrito, dentro do
PI azo de 20 dias, contad'Os da da­
ta da publicação requerida e exa­

minar o respectivo processo nesta
Repa,rtição, Avenida Miguel Bom­
barda n.· 6, em L¥bo.ll.

'

,

" :¡;'isboa e Direcção-Geral cios

'Cc;mbustfvêis, em 26 de MaU)" de
1961.

o eng.·-chefe da 2.· Repartição,
Mário da Silva

I Prove
I

comi
deliciosa! I------------'

«T I'A'N I C A»

«Sofrutos» E'

;

QUE
nos acusa? ..da �P;edode�

L I III. I T A

_

§ único - Os transgresæres :

nao só responderão pelas perdas
e danos a qUe tiverem dado cau­

s�, mas também pagarão à so­
cíedads como pena convencional,
�:m� q,:al?:tia. Igual ao triplo .·4a
obrigaçao indevIdamente assumi­
da, ainda mesmo que à socieda­
de não seja: pegido o cumprímen­
to de tal obrigação.

.

10.' - Anualmente será dado

balanço, referente a. trinta 'e um
'

de Dezembro de cada ano, o qual .
deverá estar aprovado o assina­

do até ao fim de Fevereiro ime­

diato. Além deste balanço anual
serão extraídos balanços trtmes­
trais.

11.' - As assembleias .geraís,
salvo o caso em que a lei exija
outras formalidades, serão convo­

cadas po meio de cartas regista­
das dirigidas aos sócios com a·

antecedência minima de oito dias,
especificando sempre o assunto

'

a tratar. .'
12.' - A assembleia geral que

tiver por fim a discussão e vo-
'

tação do relatório, balanço e ac­

tos de gerência realizar-se-à até
ao fim de Fevereiro seguinte ao

de. cada ano social.
13.' - Os anos sociais os cí- ,

vís e os Iucros.Iíquldos no fim de- :

les apurados depois de deduzidas'
as percentagens legal para o fun-

'

do de reserva, e qualquer outro:
fundo que a assembleia julgue'
oportuno e necessário criar se­

rão ';!ivididos pelos sócios na'pro­
porçao das suas cotas, proporção ,

em que também serão suportados,
Of; prejuízos, quando os houver.
14.' - A sociedade poderá

amortizar qualquer cota quando
penhorada, arrestada ou por qual­
quer forma envolvida em proce-
dimento judicial.'

'

15.' � O sócio que pretender
'

ceder a sua, cota deverá particí-
'

par à sociedade" em carta regis- ,

tada o nome, profissão e morada
do pretenso adquirente e o res-,

pectivo preço, pois a sociedade em

pnmeiro lugar, e cada' um dos'
sócios individualmente, em según-

•

,do, terão o direito de opção - Se.

a sociedade oU os sócios não res- ,

pC.!lderem dentro 'de trinta dias'
a contar da data da' resPectiva;
cpmunicação, poderá a. cota ser

cedida liVremente.
' I..

16.' - � Não haveJ;'á. porém, di- ;

reito de opção, nem por' parte da :

¡lociedade, nem por parte dos só- '

cios, na cessã'O,de., éotas, no todo ;
ou em parte, 'de pais para filho_" ,

ou de filhos pára' pa1s.
17.0 - O sócio que directa ou

indirectamente promova por qual-
'

quer l}1eio. o des,crédito da socie .. :
dade, ou lhe ocasione' prejuízos, ;
mesmo de ordem moral,. respon­
derá pela indemnização de perda.'!
e danos e incorrerá além disso na

p(·rd2, de to$1os os direitos so-:
ciais durante um ano.
18.' - Nenhum sócio, salvo o

estabelecido no artigo vigésimo,
terceiro, poderá, por si, quer por

'

inteIllosta pessoa, exercer neste
concelho ,qualquer ramo ou' fun­
ção de comércio· ou jndústria
igualou análogo ao que a socie­

dade explora, ainda mesmo que',
deiXe de fazer parte desta socie­

dade, sob pena de indemnizar es­

t:>. sociedade no que ela entender
i

justo.
19.' -,No caso de interdição ou

.

falecimento de qualquer sócio 0;3

seus he_:deiros ou representantes'
exercerao em comum os direitos

'

d) falecido ou interdito, devendo.
porém, nomear de 'entre eles um'
que a todos represente adentro
da sociedade. '

20.0 - A sociedade só se dis­
solve nos casos marcados na lei.

'

21.' - As questões que emer-'
girem �o presente contrato, quer·
da SOCIedade para com os sócio.;;
ou vice versa, serão divididas por
árbitros qUe resolverão ex acquo
et bono e seus recursoB, nos ter­
mos do Código do Processo Civil.
22.' - Ficam desde já autori­

sados a assinar quaisquer escri,­
turas de trespasse e arrendamen­
to de estabelecimentos comer-·
ciais ou industriais que à sode­
dade interesse tomar, indiferente­
mente, qualquer dos dois grupos
dl� sócios gerentes atrás indica­
dos.
23.' - Todos os sócios proprie­

tários de padarias e desp6sitoa
d_e vendo de pão neste concelho.
fIcam obrigados'a transferir estes
estabelecimentos à sociedade logo
q1!e esta o deseje e determine,
nao tendo qualquer importância
a receber, por já estar quite.

§ único - O sócio qUe Se re­

cusar a assinar a escritura de
trespasse ou transferência a que

'

fica obrigado pela presente es­

critura, pagar à sociedade uma

indemnizaçã'O minima de vint�
vezes 'O valor da sua cota sem

prejuízo do estabelecido no â.rttgo
décimo oitavo.
24.' - Em todo o omisso regu­

lará a lei das sociedades por quo­
tas, de onze de Abril de mil no­
vecentos e 1¥I1. e toda a legisla­
ção qUe lhe for aplicável.
Secretaria Notarial de Loulé

sete de Junho de mil novecento�
sessenta e um.

MÉDICA ESPECIALISTA

Interna dt;' Ginecologia e Obstetricia
dos Hospitais Civis de Lisboa

PARTOS _. Clínica

LOULE'

de Senhoras

3.·· Feiras - às 14.30 h. na CASA DE SAÚDE
Sábados - às 1O�00 h. llo HOSPITAL

Consultas em

•

roonU"IUJÇ!Io da .1.· pág'''"}

nação raeíal, antes busc4mcs a

assimilação.
E quem pode negar que uma.

evolução de sentido humano não
tenha de ser forçosamente moro­

sa?
Quantos milénios não foram

necessários para que 08 brancos
alcançassem o nivel de civiliza­
ção a que chegámos?
Esquecemo-nos de que já fo­

mos «homens das eavernass e

que a nossa. vida já decorreu em

pleno ,estado selvático?
Quem nos pode >dar lições? ..

Aqueles que só depois, muito'
depois de nós, abuliram a escra­

vatura?
Aqueles que ainda hoje âfas­

tam de si oa pretos e os não con­

sentem nos seus cafés, nos seus
bars, ,nas suas casas de espectá-
culos, nas suas escolas?...

'

Ou são aqueles que fazem do
trabalho forçado de brancos a'

base 'qo seu potencial econ6�ICo
e bélico? ..

Quem nos acusa? ...

Aqueles cuja pseuda indepen­
dência politica disfarça apenas a

subjugação '¡I. poderosos ecarteís»
e «trutas com que multimilionã ..

rios se tornam tão fabulosamen­
te ríéos qué podem comprar ho­
mens e povos e nações, conser­

vando-as sob o jugo financeiro
dos «reis> do ferio, do aço, do pe­
tróleo, etc., etc.? ..

Ou são
'

aqueles que esmagam
todas as veleidades de uma vida

independente e livre súb os ro­

dados dos seus tanks de guerra ..

sob a ameaça de depurações e:dos
.campos de concentração da Si-
béria 1...

"

Aqueles que fazem da n�gaçio
do homem-esplrítual, da froibl­
ção c;la liVre iniciativa, da nega­
ção da proprtedade privada, do

assassino, da. intriga, do ódio, do

terror, do recurso a todos os la­
trocinios e espoliações,' de toda
a tnlição, de todas as baixesas

de, todas as intervenções na vida
interna dos outros povos um 'pro­
cesso politico?

'

Ou' são aqueles que - assistem
de braços cruzados a tudo isto,
e que sendo poderosos e grandes
permitiram o massacre da Hún:
gria e ;omentaram a anarquia do

COngo ....
Quem nos aéusa? ..

_:_ A ignorância, a estupidez a

maldades, as ambições insaciivcls
dos plutocratas; o plano diabóli­
co de conquista do Mundo por
parte de uma falsa filosofia que
começando por negar Deus, néga
o homem.

+
Agradecimento
Manuel de Sousa Ignis
,A família de Manuel de

Spusa Ignês, na impossibilida­
de de agradecer pessoalmente,
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi,

natura.s. a todas as pessoas,
qU'e manifestaram o seu pesar
ou acoll,lpanharam até ã se­

pultura o corpo do saudoso
extinto, vem, por este meio.

a!'resentar a todos a expres­
sao do seu mais profundo r.. -

conhecimento.
'

MESA
VENDE·SE uma mesa de
mogno em bo'm estado.
Nesta redacção. se informa.

O ajudante,
Joaquim Ram06. Seruca

VACAS
V�N�EM-SE. de boa raça
e optIma produção de leite.
Com crias de tenra .idade.
Nesta redacção se informa.

Automóvel
VENDE-SE' um automóvel
«Morris». série 15. em bom,
estado.
Nesta redacção se informa.

Trespass'a-se
OU Arrenda-se
em Ogarteira

O Café Restaurante Cen­
tral
Tratar com Joaquim Ma­

nuel Gonç.alves Pontes.
Telefone 30

QUARTEIRA
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Notícias
•

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em 6, a menina Dina Teresa da
SUva Vicente, residente em Fran­

ça.
Em 16, a menina Ana Cristina

Pinguinha do Nascimento.
Em 18, a sr." D. Maria do Car­

mo Domingues Bolotinha, resi­
dente .em Lisboa .e o sr. Carlos
Ramos Martins Elias.
Em 20, o sr. Augusto Maria

Domingues Bolotinha, residente
em Lisboa, a menina Idâlía Ma·
ria Fogaça da COsta,· residente
em Far.o e o menino Joaquim. Ma­
nuel Judice Pontes, e a sr.' D.
Joana Dias da Mata Pereira Oli­
veira, residente em Azaruja.
Em 21, as sr." D. Maria Mur­

ta Oliveira e Sousa, D. Maria Ale­
xandrina Murta Oliveira Chum­
binho e D. Julíeta da Conceição
Domingues, e o menino João Nu­
nc Rocheta Guerreiro Rua.
Em .22, as sr.ao D. Esmeralda

Vairinhos Dias eD. Tomazia Val­
rinhos Dias, e o sr. José Vieira

Martins, residente em Quarteira.
e o menino José dos Santos Bota
Centeno Passos.
Em 23, o sr. Joaquim Corpa.'1

Rocheta, a sr." D. Joana Passos
B. COrreia e a 'menina Damãzia
de Sousa Vairinhos Dias.
Em 24, a menina Maria João

Mendonça Portela, a sr.' D. Ma­
rfa Santos Russos e os srs, Eduar­
do João Passos Correia, Joaquim
João Silvestre Guerreiro..

'

Em 26, os sis, António Tomé
Guerra e Mariano Guerreiro Do- ,

mingues.
Em 27, as sr."' D. Maria Pedro

Mendonça e D. Maria Teresa Al­
Ves Pais Santana, a menina Ma­
ria Gabriela Gonçalves Fernandes
Reais Pinto e o menino Tancredo
Carapeto Redol, residente em To­
mar, e o menino Ernesto de Sou··
sa Coelho, de Quarteira.
Em .28, a menina Maria Ma­

nuela Viegas da Rocha Monteiro.
Em 29, a menina Maria Eunice

Maria da Piedade Pinto Lopes,
residente em Lisboa.
Em 30, o sr. Edmundo de Sou­

sa Ramos, residente em Almada.

PARTIDAS E CHEGADAS

- A fim de assistir ao funeral
de seu pai, esteve em Loulé f)

nosso dedicado assinante e amigo
sr, Dr. Francisco de Sousa Inês,
professor Universitãrio em COim­
bra.
- Na companhia. de sua espo­

sa, a nossa conterrânea sr.· D.

Célia Inês Fangueiro Coelho dos

Santos, também esteva em Loulé
o nosso prezado amigo. e assinan­
te em Lisboa sr. Dr. Alvaro Coe­
lho dos Santos, funcíonârfo supe­
rior das Alfandegas.

- Por motivo de falecimento
de seu avô, esteve em Loulé o sr.

Dr. José Manuel de Sousa Inês,
temporàriamente ausente em
Coimbra.
- Devido aos acontecimentos

registados em Angola,' vieram
passar uma temporada em casa

de seu tio, sr. Manuel deSousa
Lopes, considerado comerciante
nesta víla, as meninas Maria Au­

gusta e Maria da Graça Lopes
Cunha e o menino J()rge Manuel
Lopes de Cunha, cujos pais resí
dem em Luanda.

.

- Acompanhado de sUa esposa.
sr.' D. Maria Jacinto dos Santos
da 'COnceição e de seu filho Nuno.
José, encontra-se em Loulé o nos­

SCi conterrâneo e prezado assinan­

te em Lisboa sr. João Romão da

Omceição.
- Também veio passar a Lou­

lé, com sua esposa sr." D. Aurora

Quitério, o nosso conterrâneo sr.

Joaquim Quitério, residentes em

Lisboa.

BAPTISADO

No dia 1 do corrente, realizou­
-se na igreja Matriz de Loulé a

cerimónia do baptismo' da menina
Mariana Luisa Carapinha Guer­
reiro de Brito, filhinha do nosso

prezado. amigo sr. Anibal Guer­
reiro de Brito e de sua eSposa sr."
D. Mariana Vilhena Barão Cara­

pinha de Brito.
.

Apadrinharam o acto os tios do
neófito sr. Adolfo Vilhena Barão

Carapinha e sua esposa sr.' D.

Julieta de Sousa Gonçalves Cara­

pinha.
Após a cerimónia foi servido

aos familiares um finissimo lan,
che.

FALECIMENTOS

- COntando 87 anos, faleceu
em Vila Real de Santo António,
no passado dia 6 do corrente, o

sr. José Lourenço Barão, empre­
gado na indústria conserveira, na
situação de reforma, pessoa ge­
ralmente estimada pelas suas

qualidades e pela sua bondade.
Pelos seus amplos conhecimen­

tos técnicos, prestou largos servi­
ços à indústria de conservas.

O saudoso extinto era pal do
nosso estimado amigo sr, José
Barão, conhecido jornalista de
�O Século» e director do nosso

prezado colega «Jornal do Al­
garve» e da sr.' D. Maria José
Barão Teixeira, avô do jornalista
sr. António José Baptista Barão,
também de «O Século» e dos me­

ninos Vitor Manuel, António Jo­
sé e Maria Rosa Barão Teixeira.
e sogro da sr.' D. Ana Baptista
Barão e do sr. António da Silva

Teixeira, runcíonãrto do Munici­
pio de Vila Real de Santo Antó­
nio.
O funeral, qus constituiu gran-

'

de manifestação de pezar, teve
lugar, no dia 7, para o cemitério
local.
A toda a famUla enlutada e em

especial ao nosso velho amigo Jo­
sé Barão, apresenta cA Voz de
Loulé» a expressão do seu muito
sentido pesar.
- Com a idade de 83 anos fa-

.Ieceu em casa de sua residência
o sr, Manuel de Sousa Ignez, con­
siderado industrial, com fAbrica
de tecidos de juta e algodão nesta

víla, víuvo da sr." D. Soledade de
Jesus Ferreira Ignez e pal da sr.'
D. Custódia Ignez Fangueiro, ca­
sada com o sr. António Martins
Fangueiro (falecidos) e dos srs.

Dr. Francisco de Sousa Inês, pro­
fessor da Faculdade de F'armâ­
cia da Universidade de Coimbra,
casade com a sr." D. Gisela Pon­
tes de Sousa Inês; José de Sou­
sa. Inês, comerciante, casado com

a sr." D. Antónia Leal Filipe
Inês; sr." D. Rosa de Jesus

Inês, solteira; Manuel de Sousa
Ignez Júnior, comerciante, casado
com a sr.' D. Rosa de Jesus Bo-'
ta Inês e avô da sr.' D. Célia
Inês Fangueiro Coelho dos San­
tos, casada com o sr, Dr. Alvaro
Coelho dos Santos, nmoíonãrío
superior da Direcção Geral das

Alfandegas; dos srs, António Ma­
nuel Inês Fangueiro, regente
agricola no Ultramar, casado com

a sr.' D. Manuela Cristóvão Ri­
cardo Inês Fangueiro; Dr. José
Manuel Viegas de Sousa Inês,
médico, casado com a sr.' D. Adé­
lia Cristóvão Ricardo de Sousa
Inês; Dr. Francisco Manuel Bota
Inês, médico, casado com a sr.'
D. Maria Judite Lourenço Pedro

Inês; das meninas Rosa Maria
Bota Inês, aluna do Colégio In­
fante D. Hen:r'ique, Soledade Ma­
ria Pontes de Sousa Inês, segun­
danista da Faculdade de Direito
e do sr. Agostinho Manuel Pon­
tes de Sousa Jnês, quíntanísta da
Faculdade de Direito.

O funeral do saudoso extinto
foi largamente concorrido por
pessoas de todas as categorias
sociais, entre as quais notámos
a presença do sr, Governador Ci­
vil de Faro e Presidente da Co­
missão Distrital da U. N ..

A familia enlutada endereça
«A Voz de Loulé> a expressão do
seu sentido pesar.

Carne... do estrangeiro
(Continuação da 1." p4gfnaJ

rilando bem e para as quais se

aguardam, há anos, soluções por
motivos incompreensíveis.
Resta agora a consolação de

se saber que a organização BO­
FRIO por todo este mês possi­
velmente já estará em condições
de iniciar a sua actividade indus­
trial, o que se traduzirá em be­
nefício de ordem económica para
os distritos da Huila e de Moça­
medes. Os capitais desta empre­
Sa são exclusivamente angola­
nos, sem haver solicitado ao go­
verno favores especiais, nem ex­

clusivismos. Os seus 'frigoríficos
começarão a funcionar. Eis uma

boa notícia.
,

l!: assim qUe se ajuda a econo­

mia angolana ou será· qUe a car­

ne refrigerada da Argentina é

mais saborosa para alguns?

Funchais - Querença

t·
Agradecimento
José da Silva Guerreiro

Sua famma, profundamente
grata, vem por este meio tomar

público o seu reconhecimento a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhar à última mora­

da o seu saudoso e chorado pa­
rente.
Torna extensivo o seU reconhe­

cimento a todas as pessoas que
lhe enviaram cartões de pêsames
e se interessaram pelo est!!-do de
saúde do extinto, durante a doen­

ça qUe o vitimou.

A
Alfaiate com fazendas
Especializado em fato. de cerlmóala

A VOZ DE LOUL8

E os desash'es continuam, ..

Faça como milhares de pessoas de

bom gosto:

Com a sua «bica» tome ••TIANICA ••

Apesar de as maís elementares
normas do bom senso aconselha­
rem prudência e respeito pelas
regras do trânsito; apesar dos de­
sastres que continuamente se re­

gistam nas estradas do Pais alar­
marem a opinião pública; apesar
de a imprensa, a râdío e a TV
quase diàriamente noticiarem de­
sastres que sâo autênticos atro­
pelos à segurança e ao desrespei­
to pela vida própria e além; a

viação continua a fazer as suas
vitimas da maneira mais estúpida
� comevedora.
Sim, porque muitas vezes é de­

pois do desastre que começa a

verdadeira tragédia, umas vezes

porque as vitimas ficam inutili­
zadas para o trabalho e para a
vida normal e outras porque a

morte rouba uma pessoa que era
() amparo de um lar e cujos fa­
miliares ficam a braços com, a
miséria.
E por tudo isto é confrangedor

reparar como automobilistas e ci­
clistas se lançam em loucas Icor­
rerias pelas estradas, e ruas de
movimento, chegado a causar
pasmo que, atendendo a este por­
menor, se não registem ainda
mais desastres.
A este' respeito é bem Ilucída­

tivo o desastre hâ dias acorrido
no cruzamento da Avenida Costa
Mealha com a Rua Padre Antó­
nio Vieira, por um ciclista' des­
cer a Avenida em boa velocidade
numa motorizada pràticamente
sem travões, do que resultou sal­
tar o passeio e embater violenta­
mente na cantaria da Drogaria
Ignez ao pretender desviar-se de
um automóvel.
O pobre rapaz perdeu os senti­

.

dós e foi transportado para o hos­
pital de Loulé em estado muito
grave por ter fracturado o craneo.

- Dias antes, na Ladeira do
Rato, um automóvel atropelou o

ancião Henrique Lambo (do sitio
do Pinheiro - Loulé), de 61 anos,
que seguia pela berma da estra­
da e apesar de ter sido transpor­
tado ao Hospital de Loulé pelo

li � I � f � � � li �M �
DE PORTUGAL
(Continuaç�o da 1.· pãgína)

anos que a Semana do Ultramar
se realiza em ambiente de exalta­
ção nacional. Em 55 - presente
ainda a perda de Dradrá e Nagar
Aveli, territórios portugueses,
postos avançados para uma ex­

pansão possível da cultura euro­

peia na sua forma lusíada; ago­
ra - encharcado pelo sangue de
duas raças o solo de Angola, pre­
lúdio, quem sabe, de dias peores,
mas a que a nossa decisão, 'a nos­

sa vontade, poderão transformar
no cimento necessãrto à tarefa
extremamente bela da gente por­
tuguesa: - fazer na Africa, na

Asia e na Oceânia o mesmo que
na América - transformar sel­
vas' e selvagens em Brasis, prí­
meiro passo para a eoncretíza­
ção dum querer que estA em to­
das as almas e os tratados come­

çam a reconhecer: a Confedera­
ção Luso-Brasileira!
Neste momento e ao dirigirmo­

-nos a vós em espirito de perfei­
ta' identidade e compreensão da
hora nacional, recordamos com

imenso respeito, o carinho e a vi�
são com que um dos vultos histó­
ricos mais insultado pela imcom­
paração dos politicos, tratou da
sobrevivência e conservação do

espirito luslada no Mundo: o Se�
nhor D. João VI. Para muitos de

nós apenas um vulto esbatido e

quase grotesco, mas para os bra­
sileiros, aliás portugueses ame­

ricanos, o pai da Pátria, é agora
reconhecido como o cérebro pre­
vilegiado que concebeu, à distân­
cia de século e meio, a -verdade_
da politica portuguesa: a aproxi­
mação na liberdade dentro do Lu­
so-Tropicalismo.
Quando o cavalo de Maho­

meà II calcou a Europa no chão
sagrado da catedral de Santa So­
fia de .Constantinopla, gerava-se
já o fenómeno da' expansão por­
tuguesa no Mundo. Ceuta arvo­
rava a bandeira de Aljubarrota
e a costa desconhecida do ociden­
te da Africa ia sendo percorrida
por navios mais e mais numero­

�os que rasgavam os véus do mis­
tério aos olhos Avidos de novi­
dade do português de 4{}O.

(CONTINUA)

Automóvel
Vende�se um automóvel

Mercedes (a gasoil), com

direito à praça em Loulé.
Nesta redacção se in�

forma.

próprio condutor do veiculo, che­
gou ali jA sem vida.
- Na estrada entre S. João da

Venda e Alrnancll, um doente
mental atravessou-se proposíta­
df'lnente na estrada no momento
em que passava um automóvel.
O condutor não conseguiu evitar
o atropelamento e, ao desviar-se,
embateu numa bicicleta que se­

guia na sua mão e cujo ciclista
fui atirado a distância. Ambos
fiearam feridos e deram entra­
da no Hospital desta vila.

-Ainda recente um ciclista
ficou seriamente ferido próximo
de Loulé por seguir na bicicleta
de cabeça baixa e não ter visto

.

um automóvel estacionado na sua

frente. Isto não evitou que dias
depois outro ciclista, por distrac­
ção, fosse de encontro a um au­

tomõvel. .. também estacionado.
. .. E os desastres contínuam.

Mesmo pelo telefone (216)
V. Ex." pode encomendar á

GRÃFlCA LOULETANA
Todos os impressos de que necessite. na certeza

DE QUE SERAO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO ___; ECONOMIA - BOM GOSTO

ŒnmH�� . .. �U talV!l Di� I
(Continuação da 1.· pdgina)

Talcott e o outro sobre a cons­

trução de uma régua de cálculo
para uso do Observatório».
Em compensação, o Sr. Dr.

Madeira abonou-se com 37 tra­
balhos, alguns com centenas de
págínæ, e juntou ainda 33 docu­
mentos, na sua maioria atesta­
dos dos serviços prestados a 'ob­
servatórios astronómicos portu­
gueses e estrangeiros, pela Facul­
dade de Ciências de Coimbra, on­
do regeu o curso prãtíeo de aper­
feiçoamento de astronomia, pela
Junta de Educação Nacional e

Instituto Para a Alta Cultura,
como bolseiro no Pais e no es­

trangeiro, por várias vezes, lou:
vores e condecorações, etc ..

Se alguém entendesse não ser

concludente a quantidade porque
a qualidade é qUe revelaria o

valor da, obra, bastaria o seu Cur- .

riculum vitae, publicado e ofere­
cido quando lhe foi prestado, há
cerca de 2 anos, uma significtiva
homenagem a qua se associou o

então Ministro da Educação Na­
cional, Prof. Leite Pinto, que o

propôs ao oficialato da Ordem de
Instrução Pública.
A eua sólida preparação técní­

cá e a longa prâtíca de astrono­
mía, asseguraram-lhe a classíñ­
cação no concurso para o lugar
de astrónomo do Observatório da
Ajuda desde 1941; publicações
suas têm merecido a atenção do
mundo cientifico da especialida­
de, como a Determinação Radio­
gráfica das Longitudes e Proble­
mas Oorrelatívos, que foi selec­
cionado, entre 213 trabalhos, na

bibliografia da Cartografia Mun.
dial da O. N. U., outras têm sido
a base de estudos de cientistas
estrangeiros de nomeada, como
Th. Weimer, do Observatório de
Paris, Sir Spencer Jones, do de
Greenwich e N. Stoyko, director
do Serviço Internacional da Ho­
ra, etc ..
Pois ao Dr. José António Ma­

deira, licenciado em matemâtícas,
engenheiro geógrafo e oficial ao
Exército ... foi atribuida a 2." elas­
sificação!
O mais grave é que, segundo nos
consta, a colocação do nosso ilus­
tre conterrâneo no segundo lugar,
resultou de três, dos cinco mem­
bros do juri, terem aproveitado
a circunstância para tirarem um

esforço, aliAs reles, contra quem,
por motivos de serviço, díscor­
dâncias cientificas e até por ra­
zões de disciplina, se haviam in­
compatibilizado.
ll: fantâstíeo que homens de

ciência ponham, desta forma, os

seus rancores acima das suas

obrigaçõell profissionais, da con­
fiança que a sua nomeação para
um juri lhes é dispensada, do in­
teresse cientifico de uma insti­
tuição e de um Pais!
ll:, nitidamente, um caso de mi.

séria moral.
E eis como um homem de mé­

rito cientifico internacional, com

,43 anos de serviço público ,pres­
tado com devoção e aprumo, foi
vitima, a final, do seu carácter
impoluto e da rectidão com que
julga os outros.
Incapaz de atraiçoar quem

quer que seja e qualquer missão
qUe lhe seja confiada, o Dr. José
António Madeira julgou os mem­

bros do juri à luz da SUa cons­

ciência e, ingenuamente, não le­
vantou suspeições aos três com

quem estava de relações cortl>­
das..
A homenagem que com isso

lhes prestou teve o desfecho que
se viu!
Porque o concurso foi docu­

mental, o processo tem todas as

peças para se apreciar o nivel do
carácter dos julgadores que não
se importaram ficar presos à

ignominia a todo o momento ve­

rificável, mas ao Dr. Madeira é

qUe não se repara o prejuízo que
jA teve.
Urge que a lei seja de qualquer

forma modificada para que casos
destes Se não repitam e para que
«juizes» como estes possam ser
responsabilisados pelos seus jul­
gamentos.

Se o caso foi um insulto à pró­
pria Administração Pública, pelo
comportamento de quem, no con­

curso, a representou, não deixou
de maguar uma provincia inteira
qUe pelas qualidades de carActer
do Dr. José António Madeira, pe­
lo seU mérito cientifico e até pe­
lo seu valor militar quando foi
honroso membro do corpo de Ofi­
ciais do Exército Português, tem
a maior admiração.
Daqui damos, ao nos,so querido

amigo toda a nossa solidariedade
E' alvitramos que o Algarve in­

teiro, por iniciativa da sua casa

Regional, preste aO Dr. José An­
tónio Madeira uma homenagem
que constitua veemente protesto
contra a injustiça que lhe foi fei­
ta e lhe sirva de linitivo ao des­

gosto que lhe causou a forma in­
decorosamente baixa como foI
tratado, por quem supunha seUB

pares.

ca.IRU

Rua Augusta. 166 • V. Esq. - Teler. 26216 - L I S B O A

Se aprecia demonstrer
simpafia pela terre
onde reside

I Não compre
nem mande fazer fora
o que lhe pode ser for­
necido pelo comércio
QU pela indústria local.

A Delegação
da PRO-ARTE
(Continuação dI) 1.· página)

tudar e apresentar normas dos
estatutos por qUe se hA-de reger
o agrupamento.
Foi igualmente nomeada uma

Cimissão organizadora que terã
.

por missão assegurar a existên­
cia da Delegação de Loulé da
Pró-Arte atravez de iniciativas
que estejam no âmbito dos objec­
tivos a alcançar. Ficou constitui­
da pelos srs. Fernando Ricardo
Daniel Reis (Presidente); Dr.
José Jerónimo Guerreiro (Secre­
tãrio) e Eng. Júlio Cristóvão
Mealha (Tesoureiro).
Ficou ainda assente a realiza­

ção de um concerto antes da épo­
ca balenar, com data fixada, em

principio, para 7 de -Julho, tendo
sido iniciadas delígêncías para
que esse desejo se concretize.
Todos os presentes se congra­

tularam por a Pró-Arte ter en­

trado em Loulé no campo das

realizações e :foram unânimes' em
prestar justiça ao espirito dinâ­
mico e empreendedor do sr, Da­
niel Reis a cuja perseverança se

·deve a mais importante quota
parte dos êxitos até agora obti­
dos.
Foi lavrado em acta um voto

dI:' agradecimento à entidade ar­
rendatãría do Cine Teatro Lou­
letano e a todas as entidades ofi­
ciais e partículares, nomeadamen­
te ao sr. José João Ascensão Pa­

blos, cujo espirito de benevolência
e efectiva colaboração oontríbuí­
ram valiosamente para o êxito
d::. iniciativa.
Pela parte -que nos toca, ca­

be-nos agradecer as amaveís re­

ferências feitas à «A Voz de Lou­
lé» pela colaboração que se dis­
se ter sido prestaute para os re­

sultados alcançados. '

De acentuar o interesse que es­

tA acontecimento mereceu da im­

prensa algarvia, dos diArios de

Lisboa, da rAdio e TV, que des­
ta turma acarinharam a iniciati­
VE. animando os seus prometores
para novos empreendimentos.

« Povo Algarvio»
Com a publicação do n.O 1403,

saldo em 28 de Maio, completou
27 anos de vida o nosso estima­
do colega «Povo Algarvio», que
se publica na vetusta cidade de

Tavira e é proficientemente di­

ridigo pelo sr. Manuel Virgilio
Pires a quem por esse aconteci­

mento, endereçamos os nossos pa­
rabéns, assim como a todos os

seus mals directos colaboradores.

HI��[RI�IA I
Vivemos uma hora gravíssi­

ma! Do Minho a Timor todos sen­

timos o momento.
A terra de Angola é regada

pelo sangue dos nossos irmãos.
Em Angola lutam, lado a lado,
pretos e brancos por um ideal
único: manter intacta a integri­
dade duma parcela de Africa que
nem por isso deixa de ser Portu­

çuesa,
Mas há sempre os oportunis­

tas. Esses não pensam, são in­
"conscientes. Divertem-se à custa
dos nossos mortos: homens, mu­
lheres e crianças, pretos, m.esti­
ços e brancos.
Organizam espectáculos com a

pomposa e hipócrita legenda:
«Para auxiliar as vítimaS do ter­
rorismo em Angola». O sentido
dessas palavras, desses espectá­
culos são absolutamente contrá­
rios. Os organizadores, esses •..

pobres pseudo-altruistas, essas

almas'de eleição, esses espíritos
bem formados têm apena,y um

desejo: Divertirem-se, são esses

oS amantes da publicidade. Ver os

nomes nos jornais, serem cita­
dos aqui e além.
Dirão: fulano ensina o nosso

desintereSSe pelos nossos compa­
triotas sofrendo os horrores de
uma guerra sem quartel, não é?

:e, sim!
08 mortos, Os necessitados fo­

ram por eS8es «empresários de

ocasião», relegados para segundo
plano. Primeiro nós. Depois eles.
Perante Deus a sua acção é na­

da! O sacrifício, a dificuldade do
auxílio é qUe Um mérito.

«O grupo de fulano, sicrano e

beltrano organiza um espectácu­
lo com a colaboração de famo­
sas vedetas da Rádio e da TV,
tais, cujo produto reverte a favor
das vítimas do terrorismo em An­

gola».
Dançam ·ao som de uma ani­

mada orquestra. Bebem até ao

auge e depois dela «curtida» ofe­
recem generosamente o seu óbulo

de bons cidadãos aos seus irmãos
martirizados pela fúria canibal
das hordas de selvagens fanati­
zados! Belo gesto de solidarieda­
de humana, o desses senhores,
não há dúvida!

João Cabeçadas

TERRIEIIO
VENDE - SE terreno, até

15.000 metros, com ou sem

pomar. Agua em abundância.
na Campina de Cima-Loulé.
Nesta redacção se informa.

Volta a Portugal
em BICICLETA
A Direcção do Louletano Des­

portos Clube recebe propostas de
firmas que e&tejam interessadas
em fazer propaganda dos geuS
produtos, .através da sua equipe
de ciclismo, durante a sua re­

pI€;sentação na Volta a Portugal

'VEN.DE�SE
Propriedade com arnend6elraJ,

figueiras, oliveiras, e alfarrobei­
ras, DC) sitio da COva (AreeirO),
qUE: confronta com o ar. JoaqUUJl
Mendes.
Tratar com Clarimundo eSe

Sousa Guerreiro - LOUL1D.

ARlVIAZEJVI
Aluga-se um amplo annazênl

na Rua da Legião Portuguesa.
Informa: José Martina �

- LOUL& -

Automóvel
v E N D E - S E um automóvel,

marca «Hillman:., em estado im­

pecAvel. Calçado de novo.

Tratar com António Francisco
Contrelras - LOUL:1t.

CARI••OS
COnfie as suas encomendas Il

GRAFICA LOULETANA.
Perfeição. Economia. longa

duração.
- LOUL1:-


